
As palavras são por dentro

Que por fora não podem ser

Pois é lá onde trazem o alento

Daquilo que irão parecer

Mostrando o que são

Parecem o que não são

Eis todo o eixo

De sua contradição

De parecer, seu padecer

Que se encontra bem ao centro

No coração, para as dar a conhecer…

Há que mostrá-las por dentro.
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